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Resumo: Eleição nos EUA é decidida por "vibrações" {k0}
vez de políticas

Agora que os Democratas encontraram seu candidato à vice-presidência  {k0} Tim Walz, alguém
pode dizer o que os dois partidos estão planejando fazer se vencerem?
Claro que não. Donald Trump  diz que a imigração é ruim, mas tendo afirmado que uma parede
resolveria as coisas, ele praticamente esgotou as opções.  Os Democratas são a favor da
liberdade reprodutiva, antinflacionários e amigáveis ao meio ambiente, mas o que eles planejam
fazer  a respeito disso não está nada claro. Não se preocupe, no entanto. Esta eleição não está
sendo travada com políticas  propostas ou conquistas passadas. Ela está sendo travada em
vibrações .

A eleição das vibrações é um jogo de associação livre que ocorre  nas
profundezas do subconsciente profundo.

O objetivo é determinar não quem os candidatos são, mas quem você sente que eles poderiam 
ser se não fossem políticos.
Na eleição das vibrações, momentos políticos gigantes mantêm sendo superados pela ephemera
online: Trump foi quase  assassinado por um franco-atirador, mas o que ressoou foi como ele
parecia legal {k0} {img}s da AP depois. Kamala Harris  se tornou a primeira candidata democrata
moderna a não passar por um processo primário, mas o que realmente caiu foi  Charli xcx
postando "Kamala é brat" no Twitter. Dentro de minutos, a equipe de campanha de Harris mudou
{k0} cabeçalho  de campanha oficial do X para verde brat.

Esta não é a primeira vez que as campanhas eleitorais presidenciais nos EUA 
são lideradas por momentos virais e personalidade.

A campanha de Barack Obama {k0} 2008 foi construída sobre entusiasmo por mudanças e  gafes
de Sarah Palin, {k0} vez de posições de política. A vitória de Trump {k0} 2024 foi sobre ideias
amorfas  de esvaziamento do pântano e tornar a América "grande". Mas isso é algo diferente.

Trump não é corajoso. Kamala não é  brat, no sentido de que o álbum de
Charli é sobre garotas malcriadas que fumam cigarros e fazem bolinhas de 
cocaína – mesmo que haja algo na personalidade descontraída de Harris que
sugira que ela poderia ter feito isso {k0}  outra vida.

A citação viral de Harris de que você "existe no contexto de tudo o que viveu e o que  veio antes
de você" soa como algo que poderia ser susurrado {k0} um local de fumar depois de um excesso 
de vapor especial.

Walz é um político perspicaz com um histórico progressista como
governador, mas online ele é "o príncipe do  meio-oeste", um trocadilho com



um álbum da estrela pop adolescente Chappell Roan que você pode ter
certeza de que Walz  nunca ouviu.

Ele é apresentado como um herói gorpcore para o homem comum (como Charlie Warzel do
Atlântico colocou, "Papai está  na cédula").

Acima de tudo, e desculpe por ser um pônei da festa aqui, JD Vance não teve
sexo com um  sofá, embora o candidato à vice-presidência republicano
definitivamente tenha a vibração de alguém que poderia ter.

E isso é o que  importa. Houveram painéis sobre o que isso significa que as pessoas dizem que
ele fez. Walz mesmo brincou com isso  {k0} seu discurso de aceitação.
Este é um produto da Trumpificação da política. Desde que ele conseguiu transformar a primária
republicana  de 2024 {k0} um assado do Comedy Central, políticos mais tradicionais têm se
apressado para competir com seus zingers de  capa-de-chamas.
Mas mesmo sendo seu campo de jogo, ele não está fazendo muito bem {k0} 2024, lutando para
encontrar insultos que  atinjam.

Em contraste, os Democratas se tornaram muito mais hábeis {k0} verificar as
vibrações.

Compare o comentário de Hillary Clinton {k0} 2024  de que metade dos apoiadores de Trump
eram "um cesto de desprezíveis" com a mensagem recente dos Democratas de que  os
republicanos são "estranhos".

O comentário anterior usou verbiagem estranha e desdenhosa para atingir
eleitores {k0} vez de políticos, e foi  dito {k0} um evento privado para grandes
doadores. Foi fácil para os apoiadores de Trump reivindicarem o termo e para
 Trump usá-lo para fazer Clinton parecer elitista.

Clinton mais tarde reconheceu que o comentário foi uma grande parte do motivo pelo  qual ela
perdeu a eleição. Más vibrações.
Mas chamar republicanos de "estranhos" atinge os políticos diretamente, usando linguagem
cotidiana com a  qual a maioria das pessoas, incluindo eleitores de direita, se relacionam. Os
Democratas não murmuraram essa insulsa {k0} particular, como  Clinton; eles a abraçaram com
orgulho.
Isso é como se ganha nas vibrações – não aborda a pessoa ou a política,  aborda como isso te
faz sentir.
É verdade que nem todos estão vendo a votação através dessa lente. Consideráveis números de 
pessoas acima de 50 ainda assistem a notícias noturnas na TV, onde a eleição está sendo
discutida {k0} termos mais  secos.
Mas aqueles abaixo de 50 não têm mesmo cabo. A maioria das notícias do geração Z vem dos
meios de  comunicação social, onde essas conversas dominam.
Por certo, existem alguns problemas sérios enfrentados pelos EUA. Pessoas estão morrendo de
calor extremo.  Enquanto Trump tentava fazer xixi com a tentativa de assassinato, a família do
apoiador dele que foi morto no tiroteio  chorava {k0} perda, assim como as famílias das mais de
10.000 outras americanos que foram mortos por armas de fogo  este ano sozinho.
Uma guerra {k0} Gaza, direitos ao aborto, um Supremo Tribunal de direita, encarceramento {k0}
massa – essas questões  estão nas mentes dos eleitores.
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Certamente as campanhas Harris e Trump concordam que as apostas estão altas. De acordo
com os  e-mails de arrecadação de fundos dos Democratas, a democracia americana está {k0}
jogo e está por conta dos eleitores dar  20 dólares antes que seja tarde demais. Se Trump
acreditar, as coisas são ainda mais graves: ele disse que se  os Democratas vencerem, eles
desatarão "o inferno na terra". Qualquer um dos candidatos poderia fazer desta eleição sobre as
questões,  mas assim a controvérsia e os gastos estão.
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liberdade reprodutiva, antinflacionários e amigáveis ao meio ambiente, mas o que eles planejam
fazer  a respeito disso não está nada claro. Não se preocupe, no entanto. Esta eleição não está
sendo travada com políticas  propostas ou conquistas passadas. Ela está sendo travada em
vibrações .

A eleição das vibrações é um jogo de associação livre que ocorre  nas
profundezas do subconsciente profundo.

O objetivo é determinar não quem os candidatos são, mas quem você sente que eles poderiam 
ser se não fossem políticos.
Na eleição das vibrações, momentos políticos gigantes mantêm sendo superados pela ephemera
online: Trump foi quase  assassinado por um franco-atirador, mas o que ressoou foi como ele
parecia legal {k0} {img}s da AP depois. Kamala Harris  se tornou a primeira candidata democrata
moderna a não passar por um processo primário, mas o que realmente caiu foi  Charli xcx
postando "Kamala é brat" no Twitter. Dentro de minutos, a equipe de campanha de Harris mudou
{k0} cabeçalho  de campanha oficial do X para verde brat.

Esta não é a primeira vez que as campanhas eleitorais presidenciais nos EUA 
são lideradas por momentos virais e personalidade.

A campanha de Barack Obama {k0} 2008 foi construída sobre entusiasmo por mudanças e  gafes
de Sarah Palin, {k0} vez de posições de política. A vitória de Trump {k0} 2024 foi sobre ideias
amorfas  de esvaziamento do pântano e tornar a América "grande". Mas isso é algo diferente.

Trump não é corajoso. Kamala não é  brat, no sentido de que o álbum de
Charli é sobre garotas malcriadas que fumam cigarros e fazem bolinhas de 
cocaína – mesmo que haja algo na personalidade descontraída de Harris que
sugira que ela poderia ter feito isso {k0}  outra vida.

A citação viral de Harris de que você "existe no contexto de tudo o que viveu e o que  veio antes
de você" soa como algo que poderia ser susurrado {k0} um local de fumar depois de um excesso 
de vapor especial.



Walz é um político perspicaz com um histórico progressista como
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parecia legal {k0} {img}s da AP depois. Kamala Harris  se tornou a primeira candidata democrata
moderna a não passar por um processo primário, mas o que realmente caiu foi  Charli xcx
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Esta não é a primeira vez que as campanhas eleitorais presidenciais nos EUA 
são lideradas por momentos virais e personalidade.

A campanha de Barack Obama {k0} 2008 foi construída sobre entusiasmo por mudanças e  gafes
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de você" soa como algo que poderia ser susurrado {k0} um local de fumar depois de um excesso 
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Walz é um político perspicaz com um histórico progressista como
governador, mas online ele é "o príncipe do  meio-oeste", um trocadilho com
um álbum da estrela pop adolescente Chappell Roan que você pode ter
certeza de que Walz  nunca ouviu.

Ele é apresentado como um herói gorpcore para o homem comum (como Charlie Warzel do
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Acima de tudo, e desculpe por ser um pônei da festa aqui, JD Vance não teve
sexo com um  sofá, embora o candidato à vice-presidência republicano
definitivamente tenha a vibração de alguém que poderia ter.

E isso é o que  importa. Houveram painéis sobre o que isso significa que as pessoas dizem que
ele fez. Walz mesmo brincou com isso  {k0} seu discurso de aceitação.
Este é um produto da Trumpificação da política. Desde que ele conseguiu transformar a primária
republicana  de 2024 {k0} um assado do Comedy Central, políticos mais tradicionais têm se
apressado para competir com seus zingers de  capa-de-chamas.
Mas mesmo sendo seu campo de jogo, ele não está fazendo muito bem {k0} 2024, lutando para
encontrar insultos que  atinjam.

Em contraste, os Democratas se tornaram muito mais hábeis {k0} verificar as
vibrações.

Compare o comentário de Hillary Clinton {k0} 2024  de que metade dos apoiadores de Trump
eram "um cesto de desprezíveis" com a mensagem recente dos Democratas de que  os
republicanos são "estranhos".

O comentário anterior usou verbiagem estranha e desdenhosa para atingir
eleitores {k0} vez de políticos, e foi  dito {k0} um evento privado para grandes
doadores. Foi fácil para os apoiadores de Trump reivindicarem o termo e para
 Trump usá-lo para fazer Clinton parecer elitista.

Clinton mais tarde reconheceu que o comentário foi uma grande parte do motivo pelo  qual ela
perdeu a eleição. Más vibrações.
Mas chamar republicanos de "estranhos" atinge os políticos diretamente, usando linguagem
cotidiana com a  qual a maioria das pessoas, incluindo eleitores de direita, se relacionam. Os
Democratas não murmuraram essa insulsa {k0} particular, como  Clinton; eles a abraçaram com
orgulho.
Isso é como se ganha nas vibrações – não aborda a pessoa ou a política,  aborda como isso te
faz sentir.
É verdade que nem todos estão vendo a votação através dessa lente. Consideráveis números de 
pessoas acima de 50 ainda assistem a notícias noturnas na TV, onde a eleição está sendo
discutida {k0} termos mais  secos.
Mas aqueles abaixo de 50 não têm mesmo cabo. A maioria das notícias do geração Z vem dos
meios de  comunicação social, onde essas conversas dominam.
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com os  e-mails de arrecadação de fundos dos Democratas, a democracia americana está {k0}
jogo e está por conta dos eleitores dar  20 dólares antes que seja tarde demais. Se Trump
acreditar, as coisas são ainda mais graves: ele disse que se  os Democratas vencerem, eles
desatarão "o inferno na terra". Qualquer um dos candidatos poderia fazer desta eleição sobre as
questões,  mas assim a controvérsia e os gastos estão.
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